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O leilão do hotel Parque da
Costeira, na Via Costeira
de Natal, foi homologado

pela Justiça do Trabalho. Em de-
cisão no domingo (21), o juiz Iná-
cio André de Oliveira rejeitou pe-
didos de impugnação por parte
dos proprietários do Parque da
Costeira sobre suposto preço vil
na transação, que foi de R$ 33,5
milhões, e homologou a arrema-
te por parte da AG Hotéis e Tu-
rismo S.A, empresa proprietária
do hotel Ocean Palace.

Na quarta-feira (17), o ma-
gistrado fez visita ao Hotel Par-
que da Costeira para validar a
venda, que estava pendente. O
foco da visita era avaliar se o va-
lor oferecido era razoável ou se
era extremamente reduzido. Pe-
la lei, quando a venda em leilão
é feita num valor muito reduzi-
do, ela pode ser invalidada, e por
isso que ocorreu a verificação
nas condições do hotel e o esta-
do de conservação. 

Os proprietários do Parque
da Costeira afirmavam que o va-
lor mínimo para a venda deve-
ria ser na faixa dos R$ 50 mi-
lhões. O grupo explicou que a úl-
tima avaliação do imóvel apon-
tava valor de R$ 139 milhões.
Por isso, os os proprietários
acreditavam que o valor míni-
mo e justo seria de R$ 50 mi-
lhões para pudesse pagar uma
fatia maior da dívida de quase
R$ 60 milhões com ex-fun-
cionários do hotel. O juiz, po-

rém, não acatou os argumentos.
Na decisão, foi levado em

consideração que a venda do ho-
tel já havia sido tentada outras
vezes, desde 2019. A estrutura
também foi considerada "precá-
ria", conforme se constatou da
inspeção judicial realizada.

Ainda na decisão, o magis-
trado explica que "a quantida-
de de vezes que o bem foi a lei-
lão sem que se tenha consegui-
do êxito na arrematação já é um
indicativo de que não há gran-
de interesse de possíveis licitan-
tes pela aquisição do bem". 

O juiz Inácio Andre levou em
consideração que os parâmetros
de preço mínimo antes estabe-
lecidos geraram desinteresse e,
assim, é possível concluir que "o
valor concreto da arrematação
é valor próximo ao que efetiva-
mente é possível alcançar  por
sua alienação", apontou o mag-
istrado.

"Saliente-se que os registros
de aparente solidez da estrutura
e de higidez do piso não são sufi-
cientes para se concluir pela pos-
sibilidade de conseguir valor
muito maior na venda do bem,
uma vez que é notório que o in-
vestimento para recuperação do
acabamento, com requisitos de
estética e luxuosidade suficien-
tes para tornar o imóvel um ho-
tel competitivo  para um possível
investidor há de ser considera-
velmente elevado", disse o juiz.
Segundo o proprietário do Ocean
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Onovo podcast Tirando a
Limpo, realizado pelo jor-
nalista Rubens Lemos Fi-

lho, propõe uma abordagem di-
ferente em comparação com as at-
uais produções do tipo espalhadas
pelo Brasil. A afirmação foi dita pe-
lo próprio jornalista, que prome-
teu entrevistas com conteúdo re-
levante e convidados especiais. A
nova produção, que integrará o
Sistema Tribuna de Comunicação,
estreia nesta terça (23), às 20h. O
primeiro entrevistado será o
profissional de marketing polí-
tico Alexandre Macedo, maior
vitorioso das campanhas elei-
torais do Rio Grande do Norte.

Segundo Lemos, o programa
tem o objetivo de abordar assun-
tos de maneira transparente,
com diálogo e sem sensaciona-
lismos. Para ele, conteúdos que
apelam para esse tipo de abor-
dagem deixam as pessoas à par-
te do mundo real.  "A vida é co-
mo ela é. Você não pode maquiar
a vida. Nesse podcast, vocês não
vão encontrar alguém ensinan-
do quem ganha mil reais a ga-
nhar um milhão, e nem dizendo
como se cura a diabetes ou o cân-
cer. Você vai ver a vida real, a que
você vive. Esses tipos de conteú-
do do Facebook e Instagram alie-
nam as pessoas", disse. Lemos
também afirmou que buscará
histórias especiais, vistas de um
ângulo inédito.

Para o jornalista, mostrar os
dois lados da história é fundamen-
tal em um conteúdo de comunica-
ção com o público. O podcast terá
o espaço necessário e buscará as-
suntos que sejam de interesse pú-
blico. "Eu aprendi que a matéria só
saia do jornal se tivesse a versão
de todos os envolvidos na situação.
Se não houvesse isso, a matéria era
derrubada", disse.

A entrevista é uma arte que
depende da compreensão, mas
também da análise. Rubens Le-
mos falou sobre a importância
de se ter uma boa condução du-
rante as conversas para que não
ocorram situações desconfortá-
veis,  e entrevistas realmente en-
riquecedoras. “A gente não pre-
cisa assustar o entrevistado.
Muito pelo contrário. Quando
assustamos o entrevistado, ele
se retrai, assim como uma con-
cha.  Quando você vai entrevis-
tar alguém, deve se colocar em
posição de igualdade, e não de
superioridade”, afirmou.

O jornalista ressaltou que,
durante suas entrevistas, o foco
será explorar histórias por no-
vas perspectivas. Esses, segun-
do ele, é um dos diferenciais do
podcast. “Você precisa buscar o
que não está sendo visto. Você
não deve ficar apenas no trivial;
deve buscar um ângulo que só a
sua sensibilidade fará você per-
ceber”, disse.

Sobre o porquê do nome pa-
ra o podcast, o jornalista afirmou
que ele simboliza o principal ide-
al a ser evidenciado: a transpa-
rência ao mostrar histórias.
“Queremos mostrar a verdade
sem extrapolar o limite para con-
seguir essas informações. A li-
nha entre o normal e o anormal
é muito tênue, frágil. Você tem
que ter muito cuidado para não
virar algo grotesco”, disse.

Rubens Lemos crê que o es-
paço digital possibilita grande
visibilidade. “Estou preparado
para a opinião de certo nicho da
massa que pense: o que esse ca-
ra diz não me interessa. Mas eu
acredito que há espaço para to-
dos, tanto para mim quanto pa-
ra aqueles que preferem fazer
outro tipo de conteúdo”.

Sobre a parceria com o Siste-
ma Tribuna de Comunicação, o
jornalista afirmou que “o fato
deste ser um produto do Siste-
ma Tribuna de Comunicação me
dá uma confiança muito grande,
mas também uma responsabi-
lidade maior ainda, já que eu re-
presento o maior sistema de co-
municação do RN”, afirmou. 

« JORNALISMO »

« COMPRA » Lance do grupo AG Hotéis e Turismo, empresa proprietária do Ocean Palace,
foi homologado domingo pela Justiça do Trabalho. Hotel foi arrematado por R$ 33 milhões

Justiça homologa leilão e confirma
a compra do Parque da Costeira 

Palace, o empresário Ruy Gaspar,
serão necessários pelo menos R$
70 milhões em investimentos.

Já sobre as alegações sobre
o preço vil, o magistrado afastou
a possibilidade. "É necessário re-
memorar que o leilão sob análi-
se foi designado e realizado com
observância da regra do art. 888,
§1º, da CLT, segundo o qual 'a
arrematação far-se-á em dia, ho-
ra e lugar anunciados e os bens
serão vendidos pelo maior lan-

ce, tendo o exeqüente preferên-
cia para a adjudicação'. Com
efeito, a norma transcrita não
prevê preço mínimo para que a
avaliação seja válida, determi-
nando apenas que o bem seja
vendido pelo maior lance", ana-
lisou na decisão o magistrado
Inácio Andre.

"Dito isso, concluindo-se pe-
la validade da aplicação da nor-
ma do art. 888, parágrafo pri-
meiro, da  CLT, ao presente ca-

so,  em detrimento da norma
processual civil, caem por terras
todas as alegações no sentido de
caracterizar o preço da arrema-
tação como preço vil tão somen-
te por não ter alcançando o per-
centual de 50% do valor de ava-
liação. A configuração ou não de
preço vil, portanto, devem ser
analisadas diante das circuns-
tâncias do caso concreto, sem
vinculação a percentual mínimo
pré-definido", complementou.

Estrutura, avaliada como “precária”, foi vendida após inspeção da Justiça do Trabalho
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